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    Para Lauriane


  




  

    Todo esse tempo sabia que tinha 
algo que não devia esquecer. 
Algo que me havia dito alguém. 
Mas eu esqueci.




    Ingmar Bergman, 
Vergonha


  




  

    E o sertão para lá 
eldoradava sempres 
e liberdades.




    Oswald Andrade,
Memórias Sentimentais de João Miramar


  




  

    Preâmbulo magnético explicativo




    Nunca fui admirador de preâmbulos explicativos. Não gosto da intimidade. Respeito, acima de tudo, meu leitor. Não o subestimo. Nunca subestimei. Também não sou afeito aos excessos de explicações. Faço uso do velho ditado, não sei se é assim, para bom entendedor um pingo é letra? Quase isso! O sentido é claro. Mas sempre tem um mas após uma explanação de si mesmo. O caso é que neste conjunto de contos, que vocês lerão a seguir, empenhei-me em explorar as várias faces do macabro. É preciso sentir um assombro com as coisas inexplicáveis para tirar bom proveito da leitura. Eu recomendo ler, antes de começar meu livro e para entrar no universo do mistério, alguns autores essenciais e suas obras imortais. Meus preferidos são E. T. A. Hoffmann, Humberto de Campos, H. P. Lovecraft, J. L. Borges, Lygia F. Telles, Silvina Ocampo, Edith Wharton, Edgar Allan Poe, entre outros. Não são, necessariamente, inspirações para a minha escrita ou têm, essencialmente, similaridades com o que tentei fazer em minhas elucubrações literárias, mas em algum lugar de suas histórias formidáveis reside a fórmula mágica da inspiração para o livro que escrevi.




    Interrompi este preâmbulo por dois longos dias, desde o último ponto acima. O leitor não percebeu que reside nessa simetria um procedimento incrível, capaz de esconder resíduos de deficiência ou de falta de inspiração. Conto isso, porque me parece tão sobrenatural quanto qualquer elemento místico da escrita fantástica. São esses caprichos maravilhosos que podem ser transferidos para o papel e transformar o mundo do leitor numa absoluta nuvem de probabilidades e possibilidades. Em outras palavras, é possível viajar num mundo resolvido por outro, mesmo sem saber que, a duras penas, ele foi gestado, nasceu e cresceu para envelhecer e ter um digno final.




    Apresento a vocês, caros leitores, o meu íntimo mergulho às cegas à caverna do absurdo. Para deleite dos poucos que navegam nas águas que investiguei, existe a doçura do compromisso e a vontade de agradar, sem que eu me afaste do que realmente sou: um contador de histórias. E é por isso que este preâmbulo, que nomeei magnético, também é uma curta história. Queria contar, ainda, que, durante a sua escrita, excluí doze frases e troquei seis palavras por outras, completamente diferentes. É claro que você não percebeu. Há nisso um mistério e uma ação invisível e irreversível. Elas existiram e sumiram como fazem os vivos, durante um tempo, até serem cruelmente ceifados e rumarem em direção ao desconhecido, que é também um grande mistério.




    Sem mais, ofereço a você este grande cemitério de palavras.


  




  

    Breve segunda vida de uma ideia




    Empalidecendo rapidamente, a única listra negra que restou na camisa rajada saltou para o banco da praça e, depois, para o chão. Um segundo antes de deixar a malha, que ornou, por longos anos, com sua simetria exata, olhou para o alvo tecido e teria suspirado, caso fosse dotada de pulmões, nariz e narinas. Viu a terra fresca e molhada. O sono aguardava, altivo e belo. Rolando pelo barro, poderia sujar-se à vontade e ungir-se de outras cores e depois repousar, serena, num fosso isolado, longe dos suores do outro que a vestia e que, durante todo o tempo de uso e abuso, não lhe ofereceu algum perfume caro e de fragrância avassaladora, como a de um amaciante incomum. Fora quase um fiasco de faixa em sua vida curta. Também, salvou-se de passar totalmente nula, pois possuiu detalhes de outros tecidos que a tornaram digna de sua função, como quando roçou o vestido quente de veludo azul, estufado pelos delicados e redondos seios de uma dama, de que não recorda o rosto. Agora, deitada na lama que escandaliza sua perfeita composição de tinta e subpartículas de tecido agregados, deixa-se repousar no obscuro reduto. Demonstra que é, ou gostaria de ser, uma coisa mais do que algo irrelevante, algo que pensa e que tem toda sorte de fortuna na vida. Por outro lado, está cansada e almeja agora derreter-se e tornar-se, junto ao musgo, um nada que colore a terra. Pensa cuidadosamente na natureza inteligente das criaturas irrelevantes e completamente inanimadas. Entende que é uma cria do nada. Que se deixou estar na camisa, assim como no chão, como uma indecifrável conjectura de Magritte.


  




  

    Doçura dos tártaros




    A natureza não contava com meu aparecimento e, em consequência disso, tratou-me como uma visita inesperada e inconveniente.




    Ivan Turguêniev, Diário de um homem supérfluo




    A escolha do meu nome não foi por acaso. Bem pequeno, percebi que minha mãe forjou um objetivo funesto, por causa de seu gosto exagerado pela Ilíada, para que meu nome representasse de imediato uma função, em mim, é claro, a partir dos anos em que eu tomasse consciência exata de sua ideia. Eu me chamo Caos. É verdade que a única coisa que realmente impressiona é meu primeiro nome. Obviamente, Caos Batista dos Santos não é muito intimidador. Ela, minha mãe, não conseguiu que seguisse ao nome absurdo outro de igual potência. Confessou-me certa vez que, não fosse o escrivão, no cartório, meu nome seria Caos dos Tártaros Batista dos Santos. Essa inconveniência dos dois dos me incomoda muito mais do que a desastrosa pretensão sugerida pelos nomes sonhados. Minha mãe não viveu o bastante para saber o efeito de sua intenção.




    Sou funcionário público. Trabalho das oito às dezessete. Nunca reclamo do volume de afazeres nem de ser subordinado. Não tenho voz de trovão, como se espera de alguém chamado Caos, e não tenho ações intimidadoras em meu comportamento. Sou simples assim. Falo mansamente e com voz baixa e cadenciada. Tenho um cachorro pequeno e dois gatos, dos quais cuido como se fossem meus filhos. Nunca me casei, apesar de estar com quase cinquenta anos e essa expectativa não exercer mais importância relevante em minha vida; mas ela ainda existe, fraca e invisível. Caminho de casa para o trabalho e do trabalho para casa, todos os dias. Nos finais de semana, passeio com o cachorro no parque e compro revistas em quadrinhos do jornaleiro, para ler durante a semana, à noite. Nada na minha casa está fora do lugar. Não sou desleixado nem desorganizado. Na verdade, sou exatamente o contrário. Sou do tipo tão correto que uso etiquetas para quase tudo e tenho os locais bem definidos para guardar todas as minhas coisas, que não são muitas. Não tenho, definitivamente, graça nenhuma.




    Talvez por isso, por causa de minha insignificância, eu tenha chamado a atenção de certo sujeito, muito bem trajado e de fala precisa e forte, que caminhava no parque solitário, porém observador e altivo, no último domingo, à tarde. Eu e meu cachorro ridículo estávamos separados por uma grande distância, e eu gritava, insistentemente, seu nome, para que retornasse para próximo de mim, com uma voz quase rouca e lamentável.




    – Qual a raça do cachorro?




    – Não tem raça alguma. Acho que é vira-lata. Achei na rua e socorri.




    – Qual é mesmo o nome? Do bichinho, claro.




    – Tártaro. É, tipo, uma piada. É inofensivo.




    – E se eu disser que esse cachorro provavelmente é uma criatura melhor do que você?




    – Eu perguntaria o motivo pelo qual uma pessoa diria tal ofensa. Bom, não pretendo saber. Tenha um bom dia.




    – Espere. Veja bem, é um problema de E se!




    – Como assim? Não entendi.




    – Explico. O que ocorre é que eu suponho que algo pode ser baseado no que vejo, no que sinto e, também, no que imagino. E sei que você pode ser algo diferente do que tem sido durante toda a sua vida.




    – Como assim?




    – O animal também vive uma rotina monótona. Assim como você.




    – É verdade. Mas como isso lhe diz respeito? Vivo como devo viver.




    – Sim. Se lhe interessar, podemos esticar a conversa noutro momento. Sempre estou por aqui. Não que eu goste, mas é onde consigo atenção.




    E o homem despediu-se com um aceno e não me olhou enquanto eu o observava partir. Eu agora controlava o cachorro próximo aos meus pés para, enfim, colocar-lhe a coleira no pescoço. Em casa, descansei sem muito pensar no encontro da tarde. Dei comida para o cachorro e para os gatos e percebi que os animais estavam inquietos, ariscos. Não era o costume. Rosnei para o meu cão com uma atitude desconcertante que me envergonhou mais do que foi eficaz em seu objetivo. Fui para a cama após ler a aventura semanal de um herói sem poderes, um justiceiro mascarado que muito se assemelhava, no tipo físico, ao estranho que conheci no parque. Ri da coincidência, mas sem muito entusiasmo. Minha vida, às vezes, tem esses momentos de incrível aventura.




    Durante o café não vi o cachorro, nem os gatos. No pequeno terreno que tenho no fundo de casa, onde ficam os animais, percebi rastros de sangue e o pequeno Tártaro resmungando em sua casa de madeira no extremo do quintal, ofegante e raivoso. Os gatos haviam desaparecido e senti uma revolta crescendo, até que minha voz tomou força e gritei com o infeliz. Ele veio meio sem jeito, sem abanar o rabo, e logo que me encontrou levantou sua cabeça que vinha baixa e oscilante. Olhou-me direto nos olhos e, sem demorar, abriu a boca vermelha e pegajosa e, como um humano articulado e inteligente, falou:




    – Já estava na hora de me livrar desses tipos. Eram arrogantes e interesseiros. Fiz isso por nós dois.




    Não pude acreditar no que vi. O cachorro falava como um marginal dos guetos e dizia o que pensava, sem ponderar. E não parou. Enquanto eu tentava absorver o que ouvi, as primeiras palavras, ele continuou se explicando e dizendo coisas que não faziam sentido. Depois se acalmou. Eu voltei para dentro e tranquei a porta. Olhei pela janela e aquela besta falante continuava sua preleção ainda mais entusiasmado. Mas agora andava de um lado para o outro, às vezes olhava para a janela, às vezes parava e refletia sobre o que dizia, mas sempre conversando exageradamente. Não analisava sua condição de falador. Observando-o, eu tinha a impressão de que sempre fora dotado de tal habilidade. Depois que me acostumei com a transformação, percebi que eu tinha uma oportunidade nas mãos. Algo inédito aconteceu.




    Abri a porta e deixei que meu fiel companheiro entrasse. Mas ele não cessava. Observava tudo ao redor e fazia perguntas cujas respostas eu não tinha. Dei-lhe um bom banho para tirar o sangue dos gatos, que provavelmente fugiram machucados para morrer em algum lugar distante. Enquanto o cachorro contava como havia sido sua aventura lutando contra os dois gatos – duas rudes e depravadas criaturas, segundo ele –, eu tentava entender em que momento do dia anterior algum elemento inusitado nos atacou, fazendo com que o cãozinho se transformasse naquela versão falastrona e incansável. Uma personagem de Woody Allen. Lembrei-me, ficou muito óbvio após, do homem misterioso do parque. Fui todos os dias à tardinha tentar encontrar aquele senhor e descobrir que estranhos poderes ele havia usado no meu cão para torná-lo aquele ser falante e inconveniente. Não o encontrei em nenhum dos dias anteriores ao domingo. Uma semana depois, lá estava ele. Bem-vestido em um incrível e visualmente imaculado terno. Sua explicação para não estar no mesmo local onde nos encontramos foi que ele só caminhava por ali nos finais de semana, sobretudo no primeiro dia, pois era quando as coisas aconteciam.




    Caminhamos pela rua calçada de pedras e, depois, pela grama. Sem emitir som algum, o cachorro parecia ter voltado ao seu estado animalesco, estúpido, de antes. O homem trajava um estranho terno preto, totalmente preto. Tinha toda a indumentária impecável, desde a gravata ao sapato muito bem limpo e brilhante. Ele destoava de todos os passantes, visto que seu traje não combinava com o domingo de sol. Perguntei o motivo de tamanha formalidade.




    – Não se preocupe. O tempo já vai fechar.




    Entendi que a roupa toda muito exagerada faria mais sentido se fôssemos assolados por um frio e uma escuridão repentina. O cachorro me chamou timidamente. Abaixei-me para ouvir sua súplica. Disse-me, com a voz entrecortada, em seu novo idioma carregado das gírias retiradas de não sei onde, que precisava urgentemente urinar. Apontei uma árvore bem próxima e me desfiz voluntariamente do incômodo. Alguns segundos e o cão insistiu. Bradei e apontei com mais decisão uma outra árvore, um pouco maior e mais segura. Ele falou novamente, bem baixinho. Coloquei o ouvido próximo de sua bocarra molhada e ouvi com cuidado.




    – Eu não posso mijar na frente do povo, irmão! Preciso de um banheiro. Saca? Tá achando que eu sou o quê? Um animal?




    Não respondi, achei tudo absurdo e confuso demais. Enquanto caminhávamos à procura de um banheiro, perguntei ao homem elegante o que havia acontecido com o cachorro. Desde o nosso encontro há uma semana, o bicho mudara completamente. Havia se transformado numa criatura insuportável.




    – Francamente, não sei o que aconteceu. E, olhando assim atentamente, não vejo diferença alguma. Esse é o Tártaro?




    – Sim. Ele mesmo. Você se lembrou do nome!




    – É um nome que não se esquece facilmente. Incomum!




    – Não escuta o que ele diz?




    – Nada além de um latido muito tímido.




    – Ele fala. Garanto. Fala muito. É praticamente um comediante de stand up canino.




    – Bom. Parece que agora eu tenho razão sobre ele ser mais inteligente que você.




    O cão correu para o banheiro assim que o avistou. Demorou alguns minutos lá dentro e, por incrível que pareça, pouco antes que ele retornasse, ouvi o barulho da descarga sendo acionada. Francamente, eu não queria viver com aquele ser esquisito, com a aberração que ele havia se tornado. Confessei tudo isso para o recente amigo. Ele ouviu com profunda introspecção e disse que logo teria pronta uma teoria. Depois de uma curta análise, arriscaria um palpite sobre aquela incrível e inesperada situação. Disse que era uma oportunidade. Veio novamente com um categórico discurso de confiança e exaltação da conveniência.




    – É um clássico caso de E se!




    – De novo isso?




    – Sim. Por causa dele estamos conversando agora. Não é mesmo?




    – Qual o seu nome?




    – Não queira saber. É um nome difícil de pronunciar. É de um outro idioma e se escreve com outros caracteres. Um nome antigo.




    – Entendo.




    Caminhamos para o orquidário, onde há uma parede enorme de vidro, e de onde se pode ver o reflexo de praticamente todo o parque numa perspectiva singular. Observávamos nossas imagens refletidas enquanto andávamos vagarosamente.




    – Veja, Caos. Não lhe parece familiar? Nós dois temos o mesmo estilo de caminhar. O desenho de nossos ombros é praticamente igual. Temos grandes semelhanças.




    – O que isso significa?




    – Pode ser uma coincidência, não é? Olhe o cãozinho, como corre.




    – Às vezes ele volta a ser um simples cachorro.




    – Eu me lembro de quando você pediu um animalzinho de estimação para sua mãe. “Eu quero um cãozinho, mamãe”, você disse. Era só um pirralho. E ela olhou bem para você, do alto de sua incrível beleza e de sua magnífica simplicidade, e disse: “Não posso lhe dar um cachorro, se seu pai estivesse aqui eu faria você pedir para ele. Provavelmente ele lhe satisfaria o desejo”. E foi o que eu fiz. Demorei um pouco, eu reconheço. Mas deixei o animalzinho à sua vista. E você encontrou o bichinho facilmente.




    – Como assim? Você conhecia minha mãe?




    – De certa forma. Não pergunte. Só vou lhe contar sobre o cão. Bom, ele é um animal especial. Eu o conheço há anos. Tem algumas peculiaridades. Por exemplo, é excêntrico. É sempre muito original. No contato com os humanos, tem sempre uma surpresa. No seu caso, parece que optou por falar. Comigo, em nossa casa, não é dócil. Poderia ter se revelado um grande matador, se quisesse. Eu não lhe dei o bicho. É um empréstimo, para que ele se torne seu amigo. Um dia, e esse dia não tardará, após o seu desaparecimento neste mundo, você entrará em outro lugar, um que é seu por direito, e o cão que guarda a entrada lhe reconhecerá como um amigo, deixando que entre em paz.




    Olhei para o cão que balbuciava algumas palavras, enquanto me arranhava a barra da calça. Queria comida e pediu isso como pedem as crianças insolentes. Quando me voltei para o homem, ele já ia, distante, acenando com o braço levantado e dizendo adeus.




    Fui para casa e me acostumei com a companhia do cachorro falador. Contava-me histórias tão sinistras e horrorosas que jamais imaginaria ouvir da boca de alguém. Tinha um longo histórico de aventuras e parecia ter vivido uma infinidade de vidas. Não falava sobre seu antigo dono. Mas contava piadas terríveis. Ora tornava-se o Ari Toledo, ora era demasiado performático, desenvolvendo um escandaloso teatro. Puta que pariu, Caos, com essa, você vai rir até se cagar todo! Imitava o Chaplin minuciosamente. O cão era uma contradição completa, mas tinha informação e, em muitos momentos, agradava-me a sua companhia. Nós nos tornamos grandes amigos e confidentes. Anos se passaram, em que vivemos os dois na casa solitária. Tudo à volta de Tártaro tornava-se hilariante e indecente. Não tive nenhum outro grande episódio em minha vida. Eu, que me chamo Caos, a contragosto de minha vontade, e quase me chamei Caos dos Tártaros, sobrenome que emprestei para o cachorro de rua, sou a ineficácia do desejo de minha mãe. Nunca causei transtorno ou modifiquei qualquer coisa no mundo.




    Por muitas vezes eu e Tártaro passeamos pelo parque. Nunca mais encontrei o elegante homem que me presenteou, pelo menos por algum tempo, com o terrível cachorro fantástico falante. É um fato triste que apenas eu ouça sua ladainha interminável, uma combinação de histórias horrorosas e piadas de mau gosto. Mas, ainda assim, a sua presença representa um grande acontecimento. Desisti de ter uma esposa, já era muito tênue esse desejo. Sigo de casa para o trabalho e do trabalho para casa, como sempre foi meu costume. Leio os quadrinhos com menos frequência, mas ainda me interesso por eles. No final do dia converso com o cachorro, escuto mais do que falo. Presto atenção em suas constantes performances. Saímos para a rua juntos dia sim, dia não. As coisas em casa continuam categoricamente organizadas. Comprei um armário para colocar a ração do Tártaro. Tem várias gavetas para os diversos sabores. Todas bem etiquetadas para eu não confundir. Meu serviço é o mesmo. Não reclamo do volume de trabalho e sempre estou satisfeito em ter um patrão.




    Hoje, ao caminharmos pelo parque, vi que um homem muito elegante, combinando todas as peças de roupa, estampadas de arabescos com motivos florais e uma gravata de fina seda caríssima e incomum, se aproximou. Ele apenas me disse que era hora de levar o cachorro. O animal foi-se para perto do dono e, quieto, não me olhou em despedida, nem emitiu um simples latido ou abanou o rabo. Não era seu estilo. O homem caminhou para longe e o cachorro o seguiu bem de perto. Desta vez não disse adeus nem acenou com a mão. Aceitei bem passivo, como sempre faço.




    – Ei, senhor. Espere, tenho que lhe dizer. Acho que vou sentir falta desse falador. Às vezes imagino que seria melhor se você nunca tivesse me dado o cachorro de presente.




    – Bom, talvez seja verdade. Esse é um clássico caso de E se.


  




  

    Ordem do dia




    A curiosidade, dizem, é amiga e irmã da fatalidade. Minha mãe parecia esperar que, muito cedo, naquela sexta-feira chuvosa, entrasse pela porta principal da loja três anões barbudos e muito bem-vestidos. Tinham aspecto ameaçador, mas, já no início da conversa, demonstraram profunda simpatia e amizade. De onde eu estava não pude ouvir o que conversavam com ela. Eu arrumava a prateleira de conservas e, de longe, minha mãe apontou um dedo na minha direção e, como pude perceber pela rudeza de suas feições, eu deveria ficar onde estava, terminando o que comecei. Não pude deixar de sentir uma profunda curiosidade sobre o tema daquela conferência. Ao terminar a palestra, o mais sério deles (era perceptível como dominava os outros dois e como tinha autoridade inquestionável) virou-se para mim. Seu olhar inquisidor me intimidou sobremaneira, e eu, por pouco, não me espatifei no chão por causa do desequilíbrio na escada.




    Minha mãe veio até mim e segurou minha mão. Estava angustiada. Disse que a conversa que tivera há pouco com aqueles três amáveis senhores era sobre mim. Mentiu. Depois me empurrou em direção a um deles, que veio falar comigo em tom bastante formal. Caminhou ao meu redor, olhando-me dos pés à cabeça. Não dizia nada. Parecia preparar as palavras esquematicamente em sua cabeça arredondada, para que nada saísse sem que tivesse o mais cru e real significado. A tensão toda me deixou meio tonto e explodi numa fúria desproporcional. Ele pediu calma. Em seguida, disse que tinha uma informação para me dar. E, sem que mudasse um milímetro as posições das rugas em sua face, disse que, para ele me falar do que se tratava o assunto em questão, eu precisaria tomar uma decisão e ela não poderia estar baseada na curiosidade. Segundo ele, a curiosidade é a mãe das armadilhas. Hesitei em perguntar sobre a informação que ele tinha. Senti que algo aconteceria comigo e o resultado do que viria me colocaria numa situação de isolamento.




    O anão mais velho colocou as mãos para trás em atitude contemplativa, refletiu sobre algo muito íntimo, como podia ser percebido pelas caras e bocas que fez, contemplou nossa loja de doces e conservas e, para imitá-lo, os outros fizeram o mesmo. Depois, retirou um imenso charuto do bolso interno do paletó, enquanto os outros dois, sem pestanejar, surgiram com fósforos acesos para dar-lhe o prazer de fumar. Eu estava indo de nervoso para tranquilo e de tranquilo para raivoso. Senti que aquilo não se resolveria sem minha intervenção.




    Minha mãe observava tudo posicionada detrás do balcão, que foi para onde rumou depois de me deixar à mercê daquelas cômicas figuras. Escondeu-se, perturbada. Eu gostava da loja, da companhia de minha mãe e, sobretudo, de trabalhar ali, com os produtos locais e na caixa registradora. Eu era disciplinado e ordeiro. Algo começou a crescer em mim. Do meu estômago partiu, sem avisar, uma bolota de vapor denso que, ao chegar na base da garganta, explodiu incontida. Eu quase vomitei o café da manhã. Os anões riram levemente, sem serem desrespeitosos. Mas percebi que havia ali uma disputa por razão, entre eles e minha mãe. Então era isso? Fizeram uma aposta. Eu estava sendo testado.




    – De onde vocês vêm?




    – Somos do lugar disciplinador, você pode chamar assim. Levamos apenas os que não se enxergam.




    E riram novamente, mas desta vez mais abertamente. É preciso dizer que quem ria primeiro era o líder, os outros riam para reverberar a obediência e para fazer ressonar a atitude do maestro. Eu tinha quase o dobro da altura de cada um deles e, se quisesse, poderia colocá-los todos para fora sem muito esforço. Eu não queria ser rude e, por outro lado, uma força invisível me congelava. O volume esférico, empelotado, que havia se formado em meu estômago, começou a subir novamente. Agora tinha se somado ao movimento um impulso paralelo que subia pelas costas, frio e em ondas grossas. Depois de um calafrio avassalador, eu perguntei:




    – O que querem me dizer? Digam logo.




    O mais velho veio para perto de mim. Esperou que a minha respiração retornasse e disse com bastante calma, sendo acompanhado verbalmente pelos dois puxa-sacos acoplados a ele:




    – Vimos pedir um conselho.


  




  

    Moto perpétuo




    Como é previsto por algumas mentes privilegiadas e estudiosos muito raros, a Roda do Destino é periodicamente girada para que, baseados em probabilidades, os mais distintos eventos possam acontecer. A Roda, que é um objeto colossal, magnânimo, difícil de ser compreendido pela simplória visão humana, é uma peça cuja engenharia remonta a outros povos, outra realidade da Terra. À medida que os destinos são sorteados, as vidas mudam.




    Gostaria de me explicar, para que o leitor tomasse consciência do objetivo deste meu ensaio sobre a Roda do Destino, essa maravilha invisível e desconhecida da engenhosidade humana. Assim, meu intuito é mostrar que nada na vida está decidido. O redemoinho de probabilidades, de situações nunca manifestadas, existe para cada situação futura distribuída em igual chance de acontecer, assim como uma outra qualquer, completamente oposta e distinta. De tempos em tempos, um ser escolhido garante que a Roda gire e cumpra sua missão de fazer acontecer. Apenas como exemplo, poderíamos citar o caso de um advogado de sucesso, que realizou seus estudos na melhor universidade do mundo e que, depois de trabalhar bastante em uma famosa empresa, teve seu nome associado aos fundadores, por conta de sua alta competência. Mas a Roda girou e seu carro chocou-se com outro, e ele perdeu a memória quando sua cabeça bateu contra o para-brisa em um choque extraordinário, de tamanha intensidade que o arremessou a uma grande distância. Perdeu tudo. E sua vida, agora que as possibilidades foram sorteadas, é outra completamente diferente. Ganha a vida trabalhando em uma fábrica, realizando uma tarefa manual que não exige acessar as lembranças perdidas.




    Pronto! Se me fiz entender, podemos seguir discutindo esse artefato misterioso. Sobre os humanos, podemos dizer que são profundamente afetados pelo deslocamento da extremidade da Roda, por causa de sua simplicidade sobrenatural. Os seres que habitam a Terra se ilustram de conceitos espirituais, mas não conhecem a intimidade das regiões invisíveis que coexistem e tecem teias de influência distribuídas, uniformemente, por todos os lugares. Elas preenchem o contínuo espaço-tempo. Tendo esse conhecimento guardado, podemos observar o mundo e suas oscilações. As ondas perenes que se sobrepõem, transformando futuro em passado, determinam o curso das vidas. E a Roda elabora suas decisões separando os indivíduos em pares. A imperfeição de um ser limita a perfeição do outro. Dois opostos precisam estar juntos para superarem suas deficiências.




    Agora, contarei como uma trupe de iniciados organizou uma expedição para destruir a Roda do Destino. Sem que os homens cultos, que conhecem detalhes da natureza do objeto e sua complicada localização, cogitassem que esse absurdo pudesse ser realizado, alguns párias conhecedores dos mesmos segredos, mas agora homens desgarrados e revoltados por causa da insatisfação com os seus destinos, tornaram-se instrutores de poderosos bárbaros modernos que, munidos de armas devastadoras, abraçaram a missão.




    Antes que essa comitiva destruidora chegasse ao lugar guardado no tempo, esconderijo da Roda, quase todos os membros da missão já haviam mudado de opinião, motivados por questões particulares e episódios ocorridos com familiares e amigos. A Roda girou para cada um daqueles homens, e sua força para determinar o destino impediu que sua ruína acontecesse. O tênue equilíbrio da realidade depende do bom funcionamento da Roda. Mas um único homem seguiu até o final da jornada. Era um solitário e desamparado humano, totalmente obstinado, capaz de suicidar-se por sua causa. Não havia como a Roda afetá-lo. Não tinha lastro ou orientações que fossem diferentes desta: impedir o funcionamento do artefato do destino.




    Ao confrontar a Roda e seu guardião, ficou perplexo com a maravilha que observou. Aquele magnífico objeto da mais elaborada e complexa engenharia parecia comportar-se como um ser pensante, consciente e dotado de vontade própria. Ao perceber seu fim iminente, a Roda desabou sobre os dois homens prestes a confrontarem-se por causas diferentes. Ao perceber que um par improvável havia se formado, a Roda, sem expectativa de se manter como antes, dona dos destinos humanos, ruiu de dentro para fora, por desgosto, por desânimo, por entender que sua função havia se tornado obsoleta, inútil. Matou os dois.




    O esconderijo da Roda do Destino era um grande salão branco, com pilastras enormes dispostas à esquerda e à direita, formando um amplo corredor no centro. O suporte de madeira que proporcionava a ação do mecanismo motor constituía-se numa obra escandalosa e inimaginável. Tudo precipitou de tal maneira que o salão foi quase totalmente destruído e a entrada foi isolada para sempre, guardando outros segredos nunca revelados e que, agora confinados na companhia dos defuntos soterrados, seriam desconhecidos para todo o sempre. O mundo sofreu com um grande redemoinho invisível que torturou o cérebro de todos e, depois de sumir, deixou como lembrança uma enxaqueca perene.




    O caos se estabeleceu sem que as pessoas se dessem conta disso. Os destinos, que antes só eram possíveis graças à sorte determinada pelo giro da grande Roda e de suas infinitas probabilidades de condução das vidas humanas, escolhidas ao acaso, mas tendo o sentimento fundamental do merecimento e disposição de cada um, agora eram aleatórios e acidentais.




    O mais curioso de tudo isso, do desconhecimento de uma estrutura orientadora dos futuros pela grande maioria dos humanos, é que, alheias à Roda do Destino, totalmente destruída para instalar-se o caos, as pessoas seguiram suas vidas normalmente.
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